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Não há herança mais difícil de 

ser recebida do que a dos compro-
missos políticos. Mas é isso e mais 
que José Sarney recebeu ao assumir 
definitivamente a Presidência. Cons-
truir a Nova República não é apenas 
um acordo entre partidos, mas a exi-
gência de um país. Sarney não é Tan-
credo, o óbvio trágico que todos lem-
bram para que não se esperem mila-
gres do presidente. A expectativa é 
de apoio total do Ministério, apoio 
incondicional do PFL e grande parte 
do PMDB, apoio sob a condição de  
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de I o trc,  parte do PMD 
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I 	mpresários são uase unábi- 

	

me 	apostar tudo e JoSé SaF- 

	

ne 	sar da verdade rua expres- 
sa lo ex-ministro Oct vio Góuvêa 
de ões: "Agora é qu nós vamtsi  
veri Os sindicatos, en olvidos e 

puta de lideranç nabionalIe 
co tornos ideológi os, cobram
ip demente comp omissos da 

Aliança Democrática ,  ou, prudepte-
mente, hipbtecam'solidariedade? 
acordo com suas cohveniências. ,:4. 
Igreja, tão crítica até 'com Tancredsk 
resolveu agora aconSelhar os radí7;,. 
cais a terem calma, 'sem, contudbu 
dizer quem são os radicais e de g9: 
lado estão.' en 

José Sarney não poderá reeditar; 
sua administração udenista do "wr4, 
ranhão Novo", de 1965. Elé terá ,44, 
segundo os analistas;mais insusbekr 
tos, refazer o pacto pólítico. Um p0c,;,,, 
to de José Sarney. 
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(até de ál-

gua dá op6- 


